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AVISO 


Com este numero do Occiwevte é distri- 
buido, gratis a todos os actuaes srs. assi- 
gnantes e correspondentes, um supplemento. 

— O Monumento de Thomar. 

Tambem tem direito a este supplemento 
dos neste anno, todas 
as pessoas que se subsereverem. assignantes 
por um anno, 

Para Os srs. compradores avulso o preço 
do suplemento é de 400 réis e com o 
jornal 300 réis. O jornal! só 120 re 
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CHRONICA OOCIDENTAL 


É uma chronica triste a desta quinzena, 
uma chronica que tem que se parecer muito. 
com uma neerologia, 

O Brazil e Portugal colloboraram para 
com dois mortos illustres, o Brazil com o 
Visconde do Rio Branco, Portugal com Gui- 
lerme Cossoul. 

Comecemos: pelo By 

O Visconde do. Rio Branco: é uma glor 
drazileira, que é tambem um pouco uma glo- 
ria portugueza, porque os paes d'esse grande: 
homem, que deixou o seu nome ligado a uia 
dos mais brilhantes factos da historia. mo 


GENERAL GARFIELD — Noro Prasidiao eleto ds Entados Dus 


dera, a emancipação da escravatura, eram 
nossos compatriotas. 
O Ocernexre publicou ha dois annos, quando 
onde do Rio Branco esteve cin Portugal, 
o Wessé grande estadista que foi um 
dos maiores obreiros da civilisação no Brazil. 
O nosso jornal estiva então no primeiro 
anno da sua publicação, é no n.º 17 desse 
volume, o numero correspondente a 4 de se- 
lembro do 1878, 'o leitor póde encontrar o 
retrato fiel d'esse heroe -da-paz é da liberdaa 
que teve na vida um desses momentos exce- 
Peionnes de gloria, que a sorte só reserva 
áquelles que vencem na grande luta home- 
zica, do Beim, do Justo, é do Verdadeiro, 
O Visconde do Rio Branco morreu com 64 
anhos d'edado, é sua morte, foi a morte 
dum grande homem. A 
historia recolheu piedo- 
súmente às sus ultimos. 
palavras, o ultimo para- 
erapho dmma vida em- 


ama grande 
idéa humanitaria, 

porturbem aques- 
do elemento serv 
Estejam certos que con- 
firmarei porante Deus, O 
que aflirmei perante “os 
homens.» 

À carreira politica do 
Visconde do Rio Branci 
mesmo antes d'esso gra 
de facto que ligou o st 
nome, não só historia 
do Brazil mas À historia 
da humanidade, foi uma 
carreira brilhante é lon- 
zada. Jornalista elegante, 
fino, gracioso, ao entrar 
na politica transformou- 
se em tribuno vigoroso e 
audaz, 

Em 
do Mio Br 
chamava José Maria da 
Silva Paranhos, foi pela 
primeira vez ministro, no 
sabinote presidido pelo. 
murquez de Poranh. En- 
tron para a marinha eim 
1836, passou para a pas 
dos Estrangeiros e ahi 
negociou com grande (a- 
cto diplomatico a questão 
do Paraguay. 

Em 1808, foi que 01 
Visconde do Tio Branco, 

senador, já com tum 
raso nonio do estaia 
e uma brilhante Eras 
ção de orador, apresen! 
à reforma do éstado seis 


e Momerio o glgánito 


o Visconde. 
o, que se 
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O OCCIDENTE 


a Incla parlamentar que o visconde do Rio 
Branco tevo quo sustentar no senado em dofeza 
da sua reforma. Por fim venceu, venceu no 
meto dos aplausos estridentes do publico que 
enchia as galerias debaixo de uma ebuva tor- 
rencial de fores que das tribunas as senhoras 
atiravam sobre aquello que tomára a defeza do 
fraco, do servo, do escravo, aquelle que aca- 


on do renoçar no mundo 6 grande papol re- | 


demptor do Nasarono. 

O Visconde do Rio Branco deixava de sor 
uma gloria Drazileira e passava a sor uma 
«gloria universal. 

Vivei pouco, Aos 61 annos, quando à sua 
vox podia ainda prestar grandes serviços & po- 
litica do Brazil, a morte veiu arrancal.o no 
seu paiz, que à estas horas, todo elle, 
às paixDes partidarias, sente pro 
grande perda que acabava do sofrer. 

Portugal não póde deixar de se associar no 
Into Drazileiro como o Brazil se associa sem- 
pro dis nossas grandes dores. 

=A morte de Guilherme Cossonl tomou em 
Lisboa as proporões d'um verdadeiro neonte- 
cimento, e 0 sem enterro foi uma das homenta- 
gesis, mais grandiosas, mais expontaneas que a 
capital tem prestado aos seus mortos queridos, 

Sonbe-se que Guilherme Cossonl tinha mor- 
rido, soube-se que o enterro era no dia 28, e 


n'esso dia multidão enormo esperou à porta 
da essa d'elle, e pelas immediações que o 
xão sahisso, levado À mão nam carro de in- 


cendios, pelos bombeiros, — corparação de que 
Cossoul. fôra muito tempo n alma —c acom- 
panhot-o em massa, n pé, alé ao cemitério 
Decidental. 

E por todas essas ruas que o prestito atra- 
vesson, desde a run Nova dos Martyres até 
aos Prúzeres, havia alas enormes, 
de povo, que respeitosa e aduirado 
essa grande manifestação, a. maio 
Jento e a syimpothia foeu arrancado k nossa 
gente, 

Os artistas da irmandade de Santa Ge 
de quem Cossoul foi sempre um amigo ded 
calo « mestre glorioso, armaram no largo de 
S. Carlos um corelo, é quando o cadaver do 
ilustra artista passava, excontáram à formosa 
marcha fanebro que Ponthieli escrever pó 
o enterro do Manzoni 

A grande cantora, Herminia Borghi-Mamo, 
O mitos cantores ilalianos. encorporararmes 
no prestito, que ponco a ponen foi engrossando 
estrnondin ns com as corporações nrtis- 
ticas e humanilarias que de todas as partes 
vinham juntar-se a essa grande homenagem 
que a cidade prestava a um dos sen mais 
Denemeritos e ilustres filhos. 

O diú estava delicioso, » o aspecto das iin- 
mediações do comiterio coalhados dé povo era 
excessivamente pitloresto. 

O cadaver ficon depositado no j 
srs. Duques de Palmella onde já do 
grande somno 0 pae e a mão de G; 
Gossoul. 

Ao Judo do caixão a um carro 
cordas de perpetuas, ultimas lembranças, e 
primoiras saudades de amigos, de admiradores 
é de agradecido 

Guilhiarmo Cossoul como artista o como ho- 
mens, merocem Dem essa extraordinaria prova 
de sympathia é de consideração que lhe pres- 
tou Linha 

= Tinhamos muita vontade de desanuviar 
asta ohronica com algum assumpto alegre. 
Não é facil, A não sor Taborda e Antonio 
Pedro que nos fazem rir a bom rir no Gym- 
nasio, não sabemos o que mais haja do ale- 
gre por ahi. 

OD, Corlos, não decorta, que foi um espe- 
etnonto (riste apenas alegrado pela mimica do 
sr. Morues, nim homem que desde que entrou 
em Palermo, maquelle velho Salitre que Dens 
tem, vestido do Garibaldi, nunca teve um sne- 
cesso como lhe merecem o hailado da grande 
opera do Verdk. Não houve mais grandes ale. 
grias na opera, nem no publico, nem na cri- 
tica, nem na empresa, nem nos artistas, a não 
ser no sr. Nanelti que tevo um bello trium- 
pho na parte de Philippe IL. 


E não temos alegrias à mão para compensar 
as tristezas que ohi ficam, e ainda mais, nem 
temos tempo para ns procurar é sobre tudo 
espaço para us metter, 

é Genvasro Lonato. 
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NOTAS PARISIENSES. 
E 
At 


A DE SANT CLOUD 


Descendo o Senna, quando se choga a Meu- 
don é se contempla a paizagem sunvissima 
desenrolada à nossa vista, nÓs 0s peninsulares 
atustumados do colorido quente e vigoroso dos 
nORSOS Catpos fleamos nm pouco indecisos sem 
saber bem o que temos diante dos olhos, se é Co- 
rolou se é wnutureza, se é Daubygni ou se é q 
renlidade, e comprelicudemos então as peque- 
ninas telas dos dois mestres que já uma vez 
por ventura avistâmos suma região aondo 
ellas não nos davam bem a sen 
do mundo que nos coreava. 

Mendom tão cantada pela cançoneta. pari 
nso ali est, Um ninho de rerdura boiando. 
sobre as aguas como se diz na doce Jingungei 
da nossa terra, Deus deu-lhe o8 profundos 
arvoredos aonde se escondem us ninhos e a 
Industria os graciosos chaleis aonde se m 
tram 05 rostawrantos. O amor e mma cobana a 
dois passos da civilisação ; cincoenta centimos 
dfida e volta. Como Mendon é bonito ! 

Um ponco abaixo St. Cloud, mim velho si- 
tlo que aos domingos e dios sanlificados 
porporei 


co sentiria um 
o vexamo se a visse, não por achar em 
Si pouca poesi simplesmente por athar 
ma contra ramita agu 

St, Cloud já tevo um castello, ui Dello cas: 
tello” roqueiro disfarçando um palacio aonde. 
a imperatriz se coniprazia nús doces 
tardes do estio, respirando a heisa fresca que. 
perfamiva as suas, Infúdas sobre os arvoredos. 
do parque, 

Quando em virinde da invasão, a que nquella 
senhora: no principio chamou a sua prquraina 
s prússianos pozoram cerco q Paris, 
os canhões do miante Valeriano, coro medida 
estrategica e para não deixar ao inimigo o re- 
galo duma habitação demasiadamente confor- 
tavel, voltaram às suus bocus sobre St. Cloud e 
em tres horas Azeram do palacio numa das boas 
fogueiras que illumjnou os desastres france 

Hoje dos explendores de Sl, Cloud restam 
apenas duas ruinas, —o castelo e a impe- 
raleiz. 

Mas estio lá ainda ns boas arvores, as 
grandes arvores solidas e vigorosas, que con- 
stiluem mm dos encantos bucolicos de Paris, 
meto sceplico o meio sentimental que, depois 
de tripudinr na rigidez fria do aspiíalto, gosta 
— quando a natureza desabrogha numa vida 
exuberante — de comunicar com essa boa 
mão que não encontra no Bignou mem nas 
Variedudes, rebolando-se ento pela. relva, 
remando mo Sonni, jogando 4 Hola, Bebendo 
cúlva, comendo caldeiradas e cantando às con- 
cãos grivoises do nltimo inverno. 

É dobaixo da copa frondosa e abundante 
reste  arvoredo que nos tmezes do outono a 
feira de St. Clond levanta as suas tendas, 

E a immensa multidão que so chama o 
tout Paris, não deixa jimais de Je mn tardo 
a St. Clond como vao ao Bosque, como vão 
Às primeiras reprosentaçõos, Como vao mma 
vez cada auno aos comiterios, como vat de 
quando om quando a Monaco € como vao, 
uma voz por outra, para a Morguo, 

À pliysionamiia dresta feira não é entretanto 
mais original do que a physionomia de qual- 
quer das nossas feiras, simplesmente ns suas 
porporções são mais vistas, 08 sons frequen- 
tadores tmuis expansivos e bs sons industrines 
| mais atndazes, 

O Campo Grande, por exemplo é 0 balbu- 


cinmento duma industria de que St. Cloud 
o rugido, 

Desembarcando d'um dos inumeros bateauas 
muches que fuzem a carreira do Senna é su 
Dindo a rampa do parque cismos em plenã 
festa. Em face de nós, amarrado à uma arvore 
pela cintura e pelo pescoço, com as pernas « 
Os braços subjugados por intervenção d'uma 
solida corda, É manctra dum antigo martyr 
clristão — alguma coisa sújo, está vin funaim- 
dulo que nos fita com ar doloroso. Ao lado 
uma ercança Dalo compassudamente num 
antigo tambor, emquanto am pollaço. velho 
com. boracguins de chita o mm saloto nzul 
dordudo de lantejoulas, faz saber às damos 

a am proseibes, rinndos. 

7 quartier Breda, da Magdalena 
atignoles, que o artista vue ler q 
Monra do 8» desumarrar eim fuce da assombléa, 
sendo simplesmente: necessario para Isso que 
esta, generosa, concorra com mis “algun 
centímos. A nesembléa commovese e 0 vo. 
ho Famaimbilo repete o dismtrso aos. regem 
vindos, O es perar percorre 
grossa a Pari 
ainda esonta à voz fanhosa do velho p 
aque faz suber nos parisiouses que o artista vat 
for a subida Monra de sé soltar ma sin pros 
= Os sons v jo e O fanambuto, 
ado À arvore vue sempre fan 
auliante qua loto monstruoso, nuas 
Maraca dPaspecto teatral, desafia o appatito 
das grisetes é das praças de pret. O empresário 
está de pó em címa do Balcão, npontanda 
aos concorrentes a magnicencia dos premios 
offercoidos troco duma pequenina moeda, e 
quando observa syintoimas d puxa, 
rafa, enche um: copo. de vinho é 
a. sorte de todos os compradores en 
geral. Não ha alma ingenna que resista a este 
oxuesso de im empresario qua ro= 
sista a lónto copo, e tanto mais vao cama 
Joundo quanto mais vão vendendo, 

A cula passo ho uma balânca que nos con- 
vidas a verificar o nosso peso e em favo de 
cada uma dessas balanças, sempre tum gi 
d'espectadores, que ota se interessa om si 
quanto mu gravo negociante gordo do Pat 
hour Poissoniere dá em Kilos, ou quanto post 
verdadeiramente o volume d 


Entre as somnambulas Mt» Forense, poi 
exemplo, tem esoripto porta da sua téndi 
aque Já as sinas por um syatoma inteirament 
novo, invontado por sem marido ; mas cm fa 
dPolta his tma rivil, que npregia pola hocéu di 
sem empresario que, por um simples melo fran 
qualquer manceho póde ver a mtlhee que ami 
«qualquer donzelia o maneeho que ha de esposare 

Entre estes empresarios de prodígios sobre 
sao mim ayoeador despiritos, que distribuo 
porta Wtm programina em quo se aunnucia 
primeira celebridade: do seculo, elagiada: po) 
tados os jornars, é possuidor d'authograph 
dos mole celeres especialista, desde o fal acid 
Moysés, até ao conhevido lr. Gall, 

Numa barraca adiante vendesse obras 
arte feitas de paín dPépice. Vectn-se ali soldudo 
sofregos, a comerom 6 seno da diuça de Cm 
póns, e colloginos famintos a dovorarem d) 
Venus de Milo, Depois é um grande baloic 
solidamente estabelecido como tuna institul 
aonde descrevem semi-cireulos no ar, alegi 
erupos de raparigas, quo deixam livrement 
fuclnar à viração da tarde a fimbria de se 
vestidos .. Depois ui carrousel monumental, 
inmenso como wma sé metropolitana, 
tres andares, movido a vapor, com nt ist, 
menso orgão da Barbaria no centro 1 ao 
punliar-lue os movimentos ao som ds tt 
zica barbara. Neste corronsel vue uia popuild 
são! No andar inferior, em cavaltinhos dk 
inudelra, 08 nuduzes ; muneehos do exorcil 
territorial e raparigas do esereito activo. Ná 
andar do centro, reclinados nos coxins de 
pequeninos carrinhos, os prudénies; am 
com os seus lébis, graves mercadores ennr 
sutus familias, e não supponha o leitor jeto tr 


demasia de colorido, — nncey 
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spauhamento, O noivo, a noiva, os sogros, 
os pudrinhos e os convidados, 

Quem não lem uma vez nos arredores de 
Paris, prosenceado a liberdade, o impudor quasi, 
com que um noivado do povo pusseia a su; 
Felicid olhos de toda n gente, elle de 
sobrecasaca nova de panninho preto lustroso, 
ela de vestido de bareja lara e corda de Nores. 
de laranjeira na cabeça, devorando peixinhos 
fritos do Senua, ds margens do rio esmo grato 
penhor da sum união ventorosa ? 

E elles lá vão pois no carronsel, numa revi 
ravolta vertiginosa, acabados dPuntr pelo maire, 
abençoados pela egreja, ensaiando «Pesta fórma 
modesta a primeira visgem da nora vida. 

Retratos de familia, recortados á tesoura por 
um artísta das ruas, custam em St, Clondl vínto 
+ cinco centimos. Em face do retratista pousa. 
com a mais gravo serenidade do mundo, antro 
o silencio religioso da multidão, um burguez 
cireumspeeto que, finda 4 operação, examina 
a obra e tem a complacencia de q submeter 
à appravação dos espectadores. 

É depois duma Nora d'esta travessia bizarra 
por entre larracas de tiro 40 alvo aonde se 
veem grisites que partem primeira hola um 
ovo que se equilibra sobre um repuxo, depois 
de prostucegr o balanço vertiginoso d'qu ca- 
amino de ferro aereo que: se precípita no espaço 
com um cartegamento de corajosis do dia, o 
espectador com os onvidos surdos pelo estridor 
das trombetas infantis e do bater dos zabyum- 
das das palhaços, levando ainda nos ouvidos 
a melopea do realejo que durante umas potteas 
de horas conseculivas mou a canção do coronel 
popalarisada. pela Judie, o espectador foge d'a- 
quelle alivertidissimo inferno, « so por ventura 
tem coração, se venera o pôr do sol, se adora 
a melancolia do crepusculo, se tem uma alma 
propensa à uneção roligiosa, se ama as leves 
tintas eshatidas do poente, wuma palavra se 
fem fomo dum jantar pittoresco ao ar livre, 
aborda às plagas d'Autenil, tom o caminho 
dum restamrante, senta-se cm face duma pe 
quena mesa, espera que um rapaz lhe estenda 
aliaute uma fresca toalha d'Hollunda, e, em- 
bebido na poesia que o cerca, pergunta o que 
ha para comer. 

É de rigor nestes momentos solemnes « re- 
colhidos, em respeito á cbr local, 0 matelote. 
Ui agudonto do cozinheiro, d nossa vista, 
desce a pequena ladeira à margem do rio, 
puxa mma réde, colhe della uma porção de 
peixes e marcha em direcção á cozinha aonde 
da deve preparar o prato delicioso, 

Pleno bucolismo, doces emoções campestres 
em plena eivilisação! A cem metros de nós, 
arremeçada nos ares com um impeto verligi- 
noso, está a ponte d'Auteuil sobre a qual fen- 
dem o espaço vinte comboios por hora. E o 
Senna murmura à nossos pés, e mma aragem 
traz-nos um rumor longinquo da destilada dos. 
Campos Elysios, e um clarão vermelho no longe 
apontu-nos a respiração olfegante de Paris, cheia. 
de Juzes, de Itidio e de ruido! ., 

Trazem-nos 0 matelote. Vejamos, & grande. 
ia em materia de caldeirada que tal 
és. 

Detestavel t .. O meu Deus, é neste tranco 
supremo que é bom lembrar que no extremo 
vecidento ha n'este momento um pequenino e 
aprazivel cantinho de terra aonde se cuida 
menos da Arte, mas uonde o peixe se cozinha 
melhor ! 


Paris, outubro de 1880, 


Gunnar n'Azeveno, 


eso 
AS NOSSAS GRAVURAS 


GENERAL GARFIELD. 
Novo pregldento eleito dos Bstados Unidos 


“Só na Ameriey so dão estes catos que julgamos extenor. 
nation quo ão al commns, como O forum ns 
Avtlga Moma, do homens saídos das mois baixas condicões 
ori elevdo no fantgio do poder 


Alas é quo ali não ha Dalxas condicoes, todos as qu 
trabalham são moles; desnobre o laixo é só à erimínoso. 

Temos tals um exemplo ilestos fetos da vida atmeei: 
cena. no genoral Garfldd, presidunta eleito da republica 
dos Estados Unidos. 

James. Abram Gartlold namo cum Novormbio do 1 
atuem alileia chamada Oranee, então de pons hulk 
tantos, na parto nordorto do condada do Cuyalonga, am 
Oba. Filho de paes humildes, que apeuas lhe podecam 
dar ve primolros rudimentos do enslho, coszeçou muito 
novo tralallando como Jornaleiro. Tesido algiim tompo 
for e coeheiro, passando dopois A lrqueiro no cano! de 
Pensilvania o Olito. d£a 1849, lovado por um desejo de 

com tal 
encota 


plc, 


feito, esa momendo peofessar da 
dito Eeleetio de Mean, Ohio, do qui 
no ano seguioto tumon a presidencia ou direção, cargo 
quo conservou até 1801. 

tema havia sido eloito imesubro do mo 
nado, do Estado da sua hatarulidado, o om 1869 fes 
admitido no. Foro, 

Partidatio ardente da união nenecicana, logo que co- 
nego a guerra da separação, alisinao no autono do 
no 42.º regimento dos voluntários do Ohio, do que. 
foi nomeado. coronel, Enviado logo pars o Eentucky 
origmtal tevo a fortama do confuntamento com o 10. 
aogtioento do Ob, derrotar Iucmphres: Marshall. Feito. 
ponco depois major gonorál em virtudo do sou denodo 


| importantes serviços peestados ma Lntalha do Chleka- 


imuga, afeto posto tora 
au earevica militar, 
outubro do IAG? fot eleita membro do congresso, 
pelo nono distrieto do Olio, qua continnon a representar 
atd que mas ultimas eleições voltou como senador no 
Estado, que lh fot patria. 

Polas eteições vorifeadas 2 de novembro ultimo foi 
leito para a peesidencia dos Estados Unidos como candi- 
dato do partido. republicano. devendo tomar posso das 
olovadim funegões do. sem Cargo em março proximo fa- 
taro, 


nou em Leove, com a guerra, 


EXPULSÃO OAS CONORECAÇÕES RELIDIOSAS. 
EM FRANÇA 


“o Ml de niver lo a poli da Pas peo- 
esdem A excenção dos Heests da mar, ua ardeavam 
a oslneão da cogregaçõ lions BÃO ineloeiaadas. 
Hum 1 os ongrigçõs a Jos Caputo da rua 
de da ton, n dos Ubolanos dá ros Jende eneat a 
da e do Enoboorg Sat Hana, do Maito da ra 
ira, doe Padre do Srgralo Giração da rsa 

do rodempioitas da bonlevar lool: 
a Franlicanos da ra dos Finmenas, dos Ago 
vio. da Astampedo da ri Peito 1.4, dos Padeos de 
SS o Si, do Franciscanos nhimos da ra da 
ans, e dos Oldaos do Maria da rua do 8, Polera- 
[ra 

AS polos seara mta en — io da ma 
ta nodos o oem olbilciotos ralis. 

A nossas gravar rpresentam varios episodios da ex 
uid. 

E lodains comgrqaçies o necosaro empregar vio. 
Joel, Mo Ja meo gravar repre 0 ar 
do da pari da enveno don Domiicanãs, onde ra 
a religio. Quando a pelcia dot pot ox ain 
tis a eb, 0 Frade à r paso eua atos 
de, coseram a eus pasios, o. Setrao. hacirados 
criada, A poeta, os moldados, e ve honbeleos, atos: 
ara póta o foram osouae o conventos 

O oito plo passas no cuido (dos Cpo 
beso Quando o comisimrio legou estava a dizoeao 
ese Esporoa que ll oraba” o itlos order de 
dai lodas oe pets que ati à ils, e a so 
ecra à obodeer, As mulicre enoando dee Jaria 
no ou puedo cantam a “ani ego, au 
rato ds grdos do elo para: ml nox agente quo 
e in eoosegulram pólos fd. 

Evieada  copel, 0 Cominsario tau à porta do 


convento. 

— Quem d+ porguntou-dho. 0) superior que “estava no. 
pariatório com tmuitos paisamos. 

— Sou o commissario do policia. 

= em tou oleitor do terceiro arredondamento, cha» 
tmo-mo Jasques Mergur, sou propeitaio desta casa. E a 
ar. como no elama. 

* leme, eomnivsario das legações Judieiaias da ei- 
dude do Iris. Em nomo da lei, abra. 


— Vem amunódo dum matudado em regra do Jute jo 
strweção ou do proenrador da Mepuliica 

— Venho execatae os deereime da 20 da março, q fn- 
não à abtir em nome da Jei. 
— Eh nome da liberdade des cidadãos franceses, ta 
inte lupia. qualidado de leitor o do mperior aosta 
cummundade, recaso-me aliolotmment, ent míia alma 
e comselencia, a deixo penetrar em toinha casa. 

— Venho tambem para fechar a sum espelta. 

tom promplo a deixalo fechar as portas eslario- 

rom da, eapoila desta convento, amas emquanto ás que 
comuna com etaustro, da que set clica,  respoo 
movl para com os meus superiores, d tou dever reco 
sarna absolntamento. A:ém disto tos no toe direito, 
onom em minha cama, o uxerço Lyroment ou tmeua dl 
reitos do cidadão livra. 

— Quee om mão quee abrir + 

= Tomo a torgantarlho, 

— Tengo ordem do se, | 
xarmra executar, 

— mo. 

— Quer abriramo a porta é 

À porta foi então forçada a 0 eommlssario ontron no 
emvento, + ancontrum muitos palmos que eereatam o! 
superior, que o excuimunhou ; o 


traz amanidado + 
filo da pelíria. Quer dei 


perlor, os frades 4 ns 
pessoas qu extavam com ella grotostaram tã0 violenta, 
mente contea a polícia, que o comntario mandoa prn- 
dr todos. Uma dus nosias gravtras represanta anta scoma 
DO momento em que 0 commlssario dá aos seis egéntos 
a ondem do prender 0 superior. 

Dois dias depois destes. acontecimentos o cstivento 
dos Prémonteis de 8 Miguol do Eelgolot, fui tomado 
esto, ao cabo de um cerco do quatro dias, Um cerco; 
perfuitamento im  eoeeo, Ui. paquenio extrelto foi oq 
vindo contra essb convento, uma “verdadeira. fortaléza, 
situndo no alto duma montanha, perto da Taraseor 
departamento das. Bossas do Rlirna—O convento foi Wo- 
uicado. Tres linhas do tropas peobilbiam a saida o catrada 
ma praça. O contunto estava elioo do frades a do fole 
que passivam o locmpo a posar, va escrever boletine do” 
corvo que dopoia expodlam em halõoa. por elloa fabrica» 
dos. Entretanto 0 frio ra intensa, a os soldados fartos 
do espurar, “o tamendo docorta o riliealo deito Já de- 
morado sítio, 'assoltsentm o eoavonto, 6 panelraram alle 
à viva força, escalando o, não Mavetdo comtado elfusão 
do sangue. 


REGIMENTO DE INFANTERIA DO ULTRAMAR 
Novos Uniformes 


O grupo que a mosta gravora apresenta mostra ham 
a razonvol. modificação Introduzida nos aniformes do ro- 
simento do Ultramar, A detestavel Torrétina, que in- 
sensatamento ainda usa O moago exereito, foi aubati- 
tuida polo capareto hygidaico, já usado por outros exer-| 
eltos. Ii do cortiça, com chapa, ponteira o grilhão 
do metal no grando uniforme, e coberto do capa de 
deli branco no pojueno, uniforme. Distingue-s o dos 
finos, do dos soldados em ser da “exsimira brsnéa a 
as elinpas do metal doorado, A calça é larga. da panho 
do “mosela ou do Drim hranco; as polainas, para o 
soldados, do lim branco com trinta centimetros da al- 
tara, O casacos largos, de gola virada, como os aetunos 
raglans iescom Lsdo O comprimento do Lraço até à 
segunda phalango dos dedos, no quo so dlistinguom das 
do exorsito que Item o mesmo comprimento de aba, 
soja o homem alo on balso, No pequeno uniforme 
usam 08 soldados um jaleco da serafia nral do mesmo 
feitio do catoco, tias dosgendo nponas O centimetros 
abaixo da cintura; falando m solado são fais na tros 
Jaleeos, A nossa gravura apresenta dois ofleiaes o um 
soldado da grando tomo, o tm toldado de pequono 
unitormo. À deseripção completa pede var-es no 8.10 
do Holotim Militar do Ultramar do 4 da outubro ul- 
timo, 


eo 


ABASTECIMENTO DE AGUAS EM LISBOA 


OS DIRECTORES E ENGENHEIROS 
DA CONPANHIA DAS AGUAS 


eo ossada qu a deito o tr 
talhas da Compota da Aguas cmnalição do ra 
Avila, para Ui, cupremos teia o nao e 
tio fd re do ac de Dito é Er 

eo da Compaq rar : 
Eee e util melhoramento, sem nos dispensirinos 
e ques o furo, apresento a pulo la tz 
* Gas parts npotantos goal grand ae 


O OCCIDENTE 


ABAST 


Avnas. Caterino, é natural da 
Leiria, oodo nasceu a 9 do outubro do 1830, depois do 
abilitado com os cursos preparatucios matriculou-se na 


Josk Joxguew me Paiva. 


escola polytaeluníca do Lishoa, cujo. 
linvendo assentado praça 5 de maio desse anno. 


8 estudos de engenharia na excoia do oxereito complo 
tando o respectivo eurso em julho de 1853, Fatrado ma 
arma do oogenheria é lojo avella major, Em abril do 
1855 entrou para o serviço dos obras publicas, sendo 


em seguida. empregado nos 
do Santacom 4 fromtoira do 


honra do ser seu compar 
a ea 


o do caminho de 


foi empre 
ferey do Parto o Y 


seção dos tra dia- 


JOAQUIM PIRES DE SOUSA GOMES 


frietos do Puro, Braga o Vianna e obms da barra do 
Porto a ma construoção do carinho 
1859, Deixando ent 

agudo como re 


fereo do lote até 
obras publicas foi 
Ei etidor de iathamatica na escola po- 
Iylachnica no aumo lectivo de 1859 a 0), Voltando om 
junho d'esto ano ás obras publicas estlaborou aínda no 
preto. da 5.4 secção do caminho da feero, de | 
passando depois a seevir do ajunto do fiscal da “com 
tetlção! don extminhos da furro, Em 1864 passou a servir 
ma irocção das obras para o abastecimento das aguas 
do Lisboa, ando sido eotieregado pela governo da di 

tribuição das mguas da capital o fscalisação da ponto 
sobre o Tejo em Abrantes. Cousituída a companhia em 
1858 ontron para o serviço dial. Durante asta neeviço. 
coliaboroa alada: com o engenheiro Aguiar no projeeto 


IMENTO D'AGUAS EM LISBOA 


DR, JOSÉ VAZ MONTEIRO 


DR. CARLOS ZEPERIN 


JOSÉ JOAQUIM DE PAIVA CABRAL 


OS DIRECTORES E ENGENH 


couoRIRo 


EIROS DA COMPANHIA DAS AGUAS 


do cima ponto caes para a alfandoga (1861) e co 

ro Gutto mo  projocto da canalização do asgi 
da capital (1875). Hojo além da ser um das cogeniei 
da companhia das nguaa a quem a dovem as Li 
tantos melhoramentos os gosamos, fiz parta 

ia camara munfeipal, 

dr parecor aohro à melhor systema do osgoto da cs 
tal. Não encareceremos o sea merito, reconheci 
todos, porque não 


úúma  commfesão nomeada 


p: 


remos que nos tacho do supe 
A mação recunlicea-Ato, conforindo-ha o gra do cor 
mendador do 8. Thlago que acereseentou á medalha so 
litar do comportamento axemplar o ao grau do cavl 
oiro do Aviz que já Unha, 

Joaquim Pises pr 

3 de at 


z4 Goes, — Nagcan om Tavira 


de 1830, seguindo os estudos necessarios feto 


visconom DA miuza visa MM 


VISCONDE DE ARRIAGA 


quentou a mathematica na Universidade de Coimbra BI 
mando o grau de hocharel formado em 1856, Vindo: 
auentar a Escola 


lado a SA Tra Lo pr 
do at a a o e ap: 
“o reed cha a Eno Pi 
cg, ado pa de et ta 
Toa a de 
pesei need a o le 
Slis ja Ud qu 
aguas de Lisboa, foi encarregado do traçado do cs 
do Alviella, coliaborando no projecto das obras para 
aprovoitamento das né do bairro oriontal de List 


SUPPLEMENTO AO Nº 71 DO OCCIDENTE 


1 DE DEZEMBRO DE 18% 


MONUMENTO |DE THOMAR 
DESENHO INENITO DE BARROSA LIMA, PRENIADO NA EMOSIÇÃO DO PORTO EM 1865 —GRAVURA VE ALBERTO 


|] 
L 


O OCCIDENTE 193 


— ARROMBAMENTO DA PORTA DO CONVENTO DOS souiEaaaaEo 
VAÇÃO DA CAPELLA DO CONVENTO DOS CAPUCHINHOS PELA POL) 
(Bege lados de Parto) 


a 


WU OCCI DENTE 


“que diria depois como engenheiro da Gompanhta das 
Aguas pura cujo serviço. passom cum 1808, No entanto di- 
edu em 157% a constrncelo da ponte do caes da nt- 
Tandoga. Iteito depútado pela sa patria na presente lo- 
Elsiatura, tes tomado parta nos Lratalhos dá respectiva. 
camara, Acunaliento além do servico da companhia fiz 
paro do utea comnissão Deinenda em dezesplro da 1879, 
pelo governo, qura fndicar o plano das ubras para tne- 
Meca o regínica do Tejo e 0 Ienfeiamento do paiz por 
útelo lo Irrigigões. A comanda de S. Thiago que ul- 
dimento ho foi conferida d um tosteamnho ovidente 
jle quanta ão apreciados os seas talentos à reconhecidos. 
Da. Curtos Zereuiso Pixzo Corto, — Bachncel Formado 
em direito pola Unlversidado de Colar, nasce ma ci 
ade ho Beja er 1819, Vindo pouco depois da aua fo 
natura pora Lisbon a aqui estabelecido com Lones de 
advogado, Jogo, se fez notar como uma das tuajores os- 
peratiças da foro portuguez. A sua fatia, a sta reputação 
foi crescendo sempre, sendo univorsalmento, reconhecido 
como tum dos sdvugados mais habeis, o uma das pal 
vras tala Quentes da tribuna portuguesa. Filo no 
partido reolísta, é hoje, e la rmultos anpos tic dos per- 
ongs mun itinetos dello, Deputado cum varia Ia 
turas, fe sempre, em cuoforaldada com as suas ilóas, dp 
posição aos governos liraes, e, cam quanto não partilho- 
mos nem por sombras us sus opinides politicas, não 
potanos olxar de dizoe que à sua posição nas camaras 
o semmpra tentada, Orgunisada à prisoira 


vai como doviam, promoveu depois da 
rando lucta, vin reunião dos seus pequenos aocidnistas, 
Mendo esto mim dou maiores golpes que ella recebeu. Hx. 
tincia esta, à organisada a mova companhia como disse. 
mos ja, fol oleilo como era do Justiça, Pinto Coelho 
presidenta da Direcção, cargo que tem osorcido por mue- 
cessiyas roelolnões. O sem procedimento no desempenho 
“las amas funoções, a actividade quo tem desenvolvi, 
o impulso que tear ato sos trabalhos da companhia, os 
tecoraos que 0 seu espirito tom encontrado para levar 
a calo a dura ompresa, provam que Pinto Coelho é ho- 
mem do sem lompo, e que as suas ideias renlisas não 
não amais do que um mytho, “respeilaçel como monu- 
mento arelicologdeo. Cosijuvado pelos. 

Joe hnbeis euigenheiros da. Companhia, o beu nm 
“leenucento Igudo à camalisadão do Alviella. 

A into Mboral card para. todo o sempro grata ao 
espirito progressista do tais motavel representante do 
parsído rollsto, por so ver ssciada o rofeigerada, da 
Bequiosa o edito que tantos annos fora. 

Di, Jost Vaz Moxremo, forno em modicina pela 
rsidado do Coimbra, do meia. edad, tomou parto 
oito aetiva na organisação da Companhia das Aguns, 
“eumeorrendo, eomo abastada proprietario a copitaliata, 
aqi é, com eapítaes proprios, o promovendo o concurao 
dos db sua. umeçosa o basta família. Eleito Alcector 
dendo a arganisação da Compania, tem continuado 
Nesta cargo por succestivas roeleigõos, Delas suas mui 
tus relações o iaflueneia, conseguiu a Companhia a 
cones fail o amigaval da imalor parto das expro- 
risçõos, O quo foi um ausignalado serviço; Sempre 26- 
Joey e aetivo tom empregado os maioros esforços” para 
o melhor” andamento dos trabalhos da Companhia. 
EeRei agracion-o com a Comimenda do Nossa Senhora 
da Conecição do Villa-Vigoss, mas alte pelo au déspron- 
dimento o rigidez da principios não acesitou esta graça. 

Viscoson sa Devia Visra, Hodrigo da Costa Carvalho, 
maseau no Porto a 13 do novembro do 1818, (para os 
tale esclarocimantos pestonos e do familia v, à Heaenho 
dar Famílias titulares e Grandes de Portugal por A. A. 
da Sityeira Pinto) foi accionista da Companhia desde sou 
prineipão, uncoereto por csto melo para a organização 
dela, tomando à sum responsabiligado a coliocação de 
tum grando numero de aeções (ara o probenchimmento da 

o. Sendo em 1874 sonolento & Diroeção dl 
ia foi chamado a ocupar o Jogar vogo pela 
demissão apresentada pelo ar, Thomaz da Costa Tamos, 
Do catão tem aido sempre reeteito para aquelio cargo, 
em que tom prostado om mais asso « revolantos sur. 
viços á Companhia Já conetrrendo pára a axa bos aiiinio. 
tração, Já aulnerovendo com grando muro do acções eum 
todas “ns omissões, O Viscondo da Bela Vista tem o 
curso da Academia do Marinha e Comneecio do Porto, 
4 um cameter Jhano e facil, o 0 Occumrste devodho q. 
favor de muitos esclarecimentos que com a melhor boa. 
votado lo tem facultado, Os sous serviços foran 
nhecádos por Elei que o agraeion com a cominenda do 
Nos anhora da Conceição do Villa Visosa. 

Vasco De Anstaca, Jonquim Pinto de Magalhães, nas- 
eu a 6 da Junho da 150 ; Alho do 1.º Visconde da Ri- 


U 


eira PANO (V. Resenha atas Fumilica tutores e Gran 
des de Portigat cit proprietario alastado no  coneelho 
de Cintra, tem sido oleito deputado eus muitos egjat 
toras, 0.0 6 na netusl. Como necionisia da Companhia 
das Agune o supplento à Dirosção em 1876 foi convidado 
a oeeupar 0 Jogar do Diretor, vago pola demasia aprosen- 
tada pelo sr, (aros Furia de Mello. Dosdo então tem oe 
enpiado esto careo, para 0 qual tem silo anecensicamion 
reeloito, — No desempenho das importantes. funeções quo 
ho ne 


nbem tera mostrado todo o zelo, actividade, e 
liigeneio, do que dá tostesiunho a ea contanto reslei- 
cão o à vommenda de N, Senhora da Coneuição com qua 


foi ngrocindo. 
Cosertnstao Asrosto Musces, na Frsanca, proprietario 
o capitalista na cidado de Liston é a mala imolêrno dos 
Directores da Companhia. sendo tm ilos grandos atvio- 
mlatas dola o sopplento d Dirorção entrou asa 6 
Janeiro do prosento aano, cm sulsutuição, do. falecido: 
Viscondo “los Olisaos que à Companhia prestára os mais 
importantes a. rolovantos serviços. No poteo tampa que 
tem servido “o sou cargo tom desenvolvido todo o zelo 
proprios do seu carueter, mostrando. 
o interessa pela prosperidodo da Companhia, Sua Ma- 
rol por eee o 
do Msiolla mgraciguo, com a Gomienda da. Concoiçã 
due ajuntoa À de Cristo que Já possua, 


um, 
es 


CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO 


TRABALHOS NOS GoxGReSsOs| 


A uothiropologia o areheologia prebistorioa não um os 
tudo, ou melhor nto esmo do selência, souito moderno. 
Na mal larga aecepção da palavra aotliropologia de- 
certo que não, nias sfsquella que hoje so lhe liga pai 
Venlorgento, si, 

A relação genesítica da Miblin, tomada Tittoralmento 
eondomava para 1 maior parto da Muinanhdado ajuda ha 
poucos amos a Miatoria da existencia do lômem. 

As tradições judaleas, ma. venlado otabilissimas, ha- 
viam vobrepujado à como que feio crqueçor us gregas 
e rotranas, o quast aa tinham redusido ao cetado da 
fatulas. 

Os Fragmentos dispersos do trabalhos eyclopeos, as 
tradições “la. Amtília, do curtas aniate despparecídos 
ate, apenas aproveitados du do mil annos 
pelos pocias, começaram desdo o soculo passa a ser 
olhados dl'outen maneira, 

À geologia, a etinographia o a linguística, sejencias 
relativamonta.modamau foraur-sa locupletando, aula 
doso mútuamento, o 08 descolcimontos “cm Lados os 
campos «ellos. fora dando Logar a vistas novas. 

Em 1833 aventaya Sehmerliog a idéa de que a exis 
tenela. do homem aobro a térra rão podia cr (ão re. 
cento como a davam os calenlos dos theologor e eliro- 
nologos antigos. Já os descobeimentos de multas men 
mentos egypelos,  mnseriptos, o a estudo das natigui- 
dados chinezas tinha dado origem à cera ascerção, 

Poucos amos dopois Bauelher do. Perthta. doscóbria 
nos depositos diluviaes. do vallo de a Sammo vesti 
ow humanos, e fragmentos do pedra que aceusayam 
um feitio Tnteneional, o portanto recuava a exato 
do Nose, ou seja do tm sor inteligento a tum po- 
Fiodo muito anterior ao quo era constatado polas mais. 
antigas noções da historia primitiva. = 

utoligento, Tnfatigavel, porsoveranto continuava os 
seas trabalhos cada vet mais valiosos, cada. vez mis 
concludantes. E 

Os sabias franceies, om geral, sobstrevram  thoo- 
ria exposta pelo sou illustro contemporaneo, alguas dos. 
estrangeiros, nomentamento os inglezes, não só pinlium. 
em davida a exactidão das, eus pesquisas, imas até 
elegavam a duvidar da sua oa fé, Não desisti, conti 
mou, persistiu, a em brevo por toda a ports da Eu 
Popa xo oncotaraim pesquizas qua viorum coroar do ums 
contenção plena o tentamon do illnstro-archieolagico 
françor. 

A cosistancia do Momo, om ser intolligento por socu- 
dos 6 seculos anteriores. ao maia antigo. periodo. histo- 
rico Neoá demonstrada, Em Devo xs romeçaram a dis- 
inguir varias etlados n/osso periodo pretistrico. Visto 
que houvora uma “edado do pedra, isto 6, m mais an- 
figa em quo os instrumentos da qo o homem, ou o 
anthropoido at aervira, eram do pedra, o dentro um 
ponco va reconhecoram nessa mesma, periodos. istin- 
tos (pedra Insenda, podes. polido), ue a esta es se 


mir ta cado do, runze, em que pola malve pars 
os inte wmentos ora lo bronze, o depois esa da ferro, 

Cie Ito conseguia-es lavar à antigoidade do home 
ab periodo, gooiogico elamndo quaternario, Isto dy na 
Perindo antérior qo actual, istundo d'estomuotosimliares 
do anos 

ndo já ão avançada à seia prolistoriea, reuná ao 
om tem Spezala alia a Sociolado Italiana dasselanrias. 
matursos, e ma sa segunda sessão ostraondimaria co 
Anl-so con seia especial proiatorios, sob a presidencia 
do profs Gana. Capollinh, e aloptava sol proposti 
do 6. de Nortilet a fundação de um congresso palove- 
Amotogico Internacional. 

Formuladas as bases do congresso reuniiso este na 
sun primeira sessão. ordinaria em 1866 om  Neufehatol 
(Susa “sol a presidencia do professor Desor, o a se 
sol a peosideneia do 
Goolagiea de França, 
Já ita sessão foram apresantados Jogo na. pritacia 
reunião: por Mortilot us trabalhos feitos em Portugal 
relativos aos dolmens [antasy pe sabio professor Dr. E. 
A Derolra da Costa, om que não 86 40 apresentar 
docusmontos incontestaveis da edade de pedra em Portug 
amas algune vestígios da edado do lronte, negula mm 
paniasnla por algu areicologos Toe panhoes (eweno, Tú 
Mito é que por cotão ainda sa tão Julgaram suliionrs, 

Esta sessão do Pari fai aqu oe 6 regulamenta 
deniiyaemente o congresso de antbropatogia e ds arelio- 

do se lee reunido em 1864 
sola prdsidência de sir Joha Lbbock, em. 
tuo “em Copenhague sol a do Woriaae, em 1871 em 
Boloohn sob a o Conde Gorzadioi, em 1874 em Bras 
xellas nob a do Conde Oualius dllalloy, em 1874 em 
Stobolmo sob a prosidencia do Condo amintg Hamilton, 
em 1826 cm Buda Fest sob a de F. do Pulezky, veiu 
fmlionto à reunieso ex Lisbos Do corrento ano sob A, 
presidência do illustro professor Jojo if Andrade Corvo, 
No entretanto liver uma sesnão intermediario do cor 
Eresso internacionat dos acieneias anthvopolagicas por 
oscnslho da nsposição do Paris em 1W78, 

À organisação do congress não permito celobear das 
nestes seguidamente ns mona cidade. poe isso so fez 
escolha “do Lisbon para a 8.º acundo, a Mat lavo pri 
galmento por. im verilicar os trabalhos do ar. Carlos hi- 
oiro, com os quáos o Illutro geotogo Julgaa ver des 
coberto suficientos vestígios do homem no porioda terciari. 


(Costi) n 
— oo 
UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA: 


MONUMENTO: Di 


HUMA e 


A gravara, com que n Emprosa do Occtnuxre 
hoje brinda om supplomento 05 seus assignan- 
tes, altms de possuir uma importancia altamente 
significativa. polo monumento que representa, 
=— Monumento ou, para melhor dizer aggregado 
de monumentos interessantissimos, quer se exe 
carem pela serie de recordações historicas que 
evocam, quer so analyses  diseutam pela ana 
feição urtistica e arehitectonica, — encerra ainda 
a par de tudo isto 4 particularidade apreciável 
dê reproduzir um desenho inedito, devido no 
lapis de num pobre moço que, Inctando braço 
a braço com a adversidade, sonho sempre 
com inquebrantavel força de vontade, tritim- 
phar de todos os obstaculos, sujeitando-se om 
hora a todas as ayiargnras, à fodas as priva- 
gões, a todas au provanças do Infortunio, mas 
Togrando conservar-se finmuculádo no caminho 
da honra, e á custa de trabalho, «ó pelo Lra- 
dalho e pelo esforço persoveranto do seu in- 
cancavol espirito, deixar nobremente inscripto 
o seu nome ma Mistoria da arte porlugueza, 

Quem elle 4oi dil-o-hemos no subsequente 
numero desta publicação, quando o Occinexte. 
abrilhantar as sins paginas com o retrato 
Posso sympathico artista, 

Por hoje, cireunsorover-nos-hemos nos mo- 
uuimentos representados na estampa, — assum- 
Plo em que apenas discorroremos à to d'oiseau 
& muito a fugir, porque, para ser mínnciosa- 
mente tratado, exigiria ele um trabalho de 
largo folego e vastas dimensões, n que facil- 
mente se não prestam por seus estreitos limi- 
tes as columnas deste periodico. 

Osemplarios o 08 cavaleiros de Qhristo! 
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que de gloriosas recordações que estes dois no- 
mes evocam! 
ss cavaleiros do “Templo vemos essa n 


cia. religiosa que, depois de conquistado à 
Santo Sepnleliro pelas enthnsiusmadas hostes 


de Godofredo, tanto serviço prestou ch 
tandade pelejando intrepida contra os inimi- 
gos da cruz e alliaudo com a impavidez caval- 
loirosa do briosos paladinos os aporíados votos 
da austeridade monastica, 

Perdocmus-lhe, so com 0 andar dos tempos 


essa austeridade deslison do primitivo rigor e 
elegou mesmo por vozes a descabir no org 
lho é na eniça, 

no fast 


a mubição é na turbulencia, 
no vício eli, esquecidas ou pos- 
as severas rudições dos seus modes- 
los primordios, corrompidas as sans progana 
cus da sum proveitosa instituição, 

nenlaram à Ordem do 
Tomplo, assuz explados foram pela crueldade 
requintada com que Filippe o Formoso é o papa 


Clemente V esyaram nos Templarios seus odios 
peitos, sua “desttedida amb 


o de pode- 
zas, Já esbue 
mo possalia, Já 
nte como bes 
udo-0s no 


perse 
foras, já ualmente supplic 
de horrorosos (ormentos, 

Se culpados forum, repolimos, assar expia- 
dos deixaram seus deliotos, para que os post 
os devam de preferencia nssigual 
ros d'aquella corporação como ben 
lumanidade pelos importantissimos se 
que prestaram. 


verdade é tristemente!) que. 
» das mundanidades empanou por 
antismo d'aquella: gloriosa insti- 
al Quilo será tambem con- 
do Templo constituitam 
o Momrusissima dos desya- 
rios de seis conftudes. 

O nome dos Tenplarios fgnra heroicamente 
vinculado às inelylas proezas com que D, Afonso. 
ques e seus successores fundaram é con- 
solidaram a monarehia portugueza. 

“De braço constantemente erguido contra a 
mourisma, infrepidos o valentes os vaihos en- 
contrar sempre que um desesperado esforça se 
torna indisponsavol para rechaçar as hostes 
ajtnrenas. 

Sirvam de exemplo a victoria de Quriqu 
a tomada de Santarem é q conquista de Lis 
boa, Sem fallar n'oútvas fuçanhias, que ser 

enumerar, 

O propio castello de Thomar nos traz à me- 
moria a impavidez com que um simples troço 
dtaquelles bravos cavilleiros sonhe em 1190 
suster a furia dos sarrucenos, quando o rei de 
Marrocos Yasnf Abu Yacmb dl sobre 0 
nosso territorio o melhor do seu exercito Dus- 
cando 1º supreino arranco reconquistar pes- 
sontmento para os filhos de Agar os perdidos 
dojuíniios, 

Ega, pois, de louvor o hom's 
o 0 Anissimo acerto com que clero 
mit procedeu quando, extincta em 131% a Or- 
dem dos Tomplarios para todo o orbe, por di 
sisão lomada no concílio de Vienna, soube 
encontro ds anbicios: s da Santa Só 
fazer valor ag proentn 
Portugal lyevinia sobre o 


veis d corda, muminando lh 
plano de por outra forma. 


POr ti licne- 
cavalletros da 
delalde encaminhou ela ng 
ra tornar eifeelivas as suas injustas 
esigencias do expoliação. 

Delutde João XXI, suceessor de Clagiente, 
arvorou movas profentões à opulentissitnm Jul 


rança dos Templarios portuguezes, chegando 
inelusivamento a fazer doução da villa e do 
eustello do Thomar ao cardeal Bertrando. 

D. Diniz foi sempre mansamente protestando 
contra similhantes usurpações das prerogalivas! 
rogias ; fob sempre diplomaticamente illudindo 
a questão e resistindo, 

É, quando percebeu chegada a sazão de rea- 
Jisar a sua idéa reservada, tratou do a aventar 
a publico francamente e sem rebnço: — cra 
nem imais nem menos, que fundar uma nova 
ondem de cavallaria, que intitulava Ordem de! 
Christo, é na qual se daria ingresso aos anti- 
gos cavalloiros do Templo, restiluindo-lhes as 

tas que d'antes possnfam e rendimentos 
que cobravara, 

Expedida em 14319 a Dulla pontifcia que 
instítuia a mova ordem, fof no Castello de 
Custro-Aarha: que os cavalleiros de Christo f- 
xaram primeiro sua residencia. 

Mais tarde, eim lempo d'el-rei D. Fernando, 
como se em lado devessem representar as tra- 
dos antigos cavaleiros do Templo, trátis- 
unos para 'Phormar, onde se conseryaram 
aPabi por deante, 

Verdadeiros eontinuadores dos Termplari 
até na cruz vormelha quo lhos esmaltiva o 
habito branco, — incambia-lhes em seus esta- 
tutos a deleza da fé clristã, a guerra contra 
os mouros, e o auxilio de seus braços em tudo: 
quanto podesse concorrer para o cugrundeci- 
mento da monarehia, 

E do quanto eram capazes os novos caval- 
leitos, de quanto haviam merecido a especial 
consideração é deferencia com que os tratára. 
é prologera grato & reconhec espirito de 


elstei D. Diniz, logo elles no reinado seguinte 
aleram cabal demonsitação Iutendo-se como 
leões à ilharga de D. Alfonso IV na celebre 


batalha do Saludo é concorréndo poderosamen 
pola sua intropidoz para o brilhante exito: 
d'uquella monumental victoria, 

Neim somenos dove 0 nosso pasmo ser 6 a. 
nossa admiração perante os gloriosos feitos om 
que a milícia dos cavalleiros de Christo suo- 
cessivamente se distingntu, já combatendo va- 
lorosa nos. campos do Aljubarrota contra us 
hostes castelhanns, já praticando prodigios de 
heroicidado nn conquista de Conta em IIS. 


“entlaso) Xavier Da Costa, 


ss. 


DE BUENOS AIRES Á PAMPA 


POR CORDORA 


(Comuinvsção 


Como exeraplo da extraowdimaria s: 
e intelligencia de um cavalo. acostum 
trabalhar entro o gado, contoname Cobo o 
seguinte fucto, que, pouco tempo antes, pre- 
sonoiara em um múlúlora na extremidade S. 
da cidade de Buenos Aires, 
Un toro de na fuerza y lamadio poco co- 
amumes, se ha escapado da no de los corrales; 
fué perseguido como de costumbre por los enla- 
zadores À los que atacaba, libríndose de los 
lazos; se enfureciá, x cargândo aqui, cargand 
alli com estremu volocidad, logró que ninguno 
pudiora enlazarlo; desmontó á dos de los 
hombres, destripando à un caballo é hiriendo 
à otro culiallo en la pierma, y 
À sus antagonistas derrotados 


por fin an 
del terreno. Fubo tm momento de suspension 


m que parecia que nadio estaba dispuesto 
anedir sus fucrzas com él, cuando de lo lejos 
del muladero se vió à mm anciar 
cautelosamento, em mi caballo rosíllo, algo: 
faco, y al parecer vicio; entonces 


para aconsejar al anciano 3 decidirlo á vol- 
verse, evitando lo que, al parecer, era una 
muúerlo segura; pero el anciano no prestó 
alencion, y aprovechândose de la distraccion 
«el toro que escacluida los gritos de enfrente, 
apuntó st cabala à la carrera, contra los 
cnstados del furioso animal, que, com la 


lo cargo. EL anciuno diestramente evil 
golpe, le arrojó el luzo sabre los cuernos, y' 
em el mismo momento sucô um pellon de su 
recado, lo ajitó delunto del toro, y Jo arrojó 
húcia adelante. En el mismo instante se des- 
Jlixó fuera de su montura sta que la Destia lo 
adyerticra, enya atencion estala alisoria por 
el pelion, y ei cabullo echó à correr, persi- 
guiêndolo éL toro. No tenjendo ya peso ouciuia. 
el caballo, corria y daba vucltas con grau 
rapidez, hasta qua Consiguió estirar el lazo, y 
continuá trabajando al toro, hasta que finnl 
monte Jo volioó, y eutonces conservando el! 
lazo estirado, amoviendose nl menor esfuetzo 
del mujiente animal, lo tmpidio levant 
hasta que el anciano, aproximandose à pi 
did el golpe mortal. 
À gaucho es tm lipo estraordinario, on 
Su alimento es el úsido, com 
x sus vícios som el mate (fé dal 
Shupado por um tuho (bombilfe) de 
y los aigarillos. 


pechada, tambaleó, é insuediatamente despnos 
el 


eluira Bal 


Disso que já nos achavamos no caminho 
do Cuero, é que à pusso cauteloso segulamos 
a grande rastrillada. 

Esta ultima palavra carece do uma pequena 
explicação auto: para. portnguezes como pars 
despanhoes 

Na jerga argentina, uma rastrillada 
enleos parallelos € tortuosos 
coimas stns constantes idas e vinda 
deixado nos campos, Estes gulcos, sfmilhantes 
ao rego que nm carro faz a primeira vez que 
Passa por um (errono virgeim, cosluindia ser 
profundos e constituem 
nho largo € solido. 

Ora, cum plena Parapa, não ha outros camf- 
nhos. Afastar-nos d'elles um julmo, sair da 
senda, é muitas vozes um perigo real: po 
que não é dificil que ahi mesmo, ao lado da 
rastrilluda, haja tm gundo! onde se enterresio, 
completamente, cavallo e cavalleiro, 

dal chama-so a um terreno branda e 
que, pisado fr 
quentemento, não se ponde solidificar. É ua 
Palavra que não figura no dicionario da Hu- 
Eua castelhana, é que os hespanhoos do Nova 
Mundo dizem haver herdado dos seus ante- 
os, une a tomaram do arabe, onde, 
es ainda, significa ria ou agua. 
lima parte, pareoe-mo que os mens 
alas argentinos ts Que a pa- 
lavra. eua do arab » 5 uam que 
seja arabe puro, vo) esa, é signifi 
ame rio on agua, isso é que não. pise sá 
tentiam paciencia. Agua, em arabe, é mã, O 
Fio, tead, toady. O que sa nos figura sale 
provavel é que seja ama corrupy queltah, 
claro, 


passa 


onei 


drestn especio do ol 


— Quantam voces, observou o comanda 
da força, en una operacion militar, yenda om 
perseencion da los indios, uma colmina entera 
no ha dest o en medio del impetn 
ln cartora! Contas veres um trecho de 
var silo causa de que jofes mm 
pidos se vitsen burlados por el eita 
esas Papos sin fin ! 

—Y ênantas veces, companeros, tar 
depois de alguns moi 


go, en 


u elle, 
tos ade “silencio, Tom 


ENIGMA 


Pie 


Explicação do enigmns do mumero prstorotento + a 
Tardo é 0 que munea eliga. 
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mismos índios no han perecido 
bajo “el filo del suble de nucstros 
valientes soldados fronterizos, por 
haber caido en un guadal! 

As Pampas são tão vastas, que 
os homens mais conhecedores dos 
campos perdem-se s vezes nulas. 

EI eaballo de los Indios es una 
especiulídad en las Pampas. Corre 
por campos guadalosos, cayendo y 
Jevantando, y resiste À ogu futiga 
hercílea asombrosamento, como 
que está educado al efecto y/acos- 
tumbrado à ella. 

O guadal ou é humido 
“0; 6 é preciso que n visi 


muito acostumada para. 
terre 


o ggundaloso. O, p 

a cor 
eguros. Quasi sempre o 
Doscada pará iti- 

s. Os cavallos, qu 
entram aºello, quando não. estão 
acostumados, — deligenceiam um 
Instante sair, é o esforço que fazem 
é tão. grande, que no mais 
frios não tardam esm cobiir-se de 
snor o cair de prostrados, sem que 
aja esporá nem ehlooté que os faça 
levantar. E eliegam a ncobardur-se 
mto que ás vezes não ha nada 
que os obrigue a dar vim passo 
adiante quando pisam a Hordá mo- 
vediça do terreno, E comíudo, de 
todos os quadrapedes destinados. 
do serviço da homem, é o mais 
valente. Picado com as esporas, 
parte como o raio é salva 0 maior 

precipício. 

Quão differente é a mula. Nunca 
perde o sangue frio. Quer vk pe- 
Jos caminhos, pompeanos, quer 
pelas vertiginosas ladeiras la Gor- 
dilheira, é sempre canteloso o 


hybrido animal. O cavalo lançã-se 
cômo o raio; n mula, tentea an- 
tes de jr adiante, Põe wma mão, 
depois outra, “e é (ão précavi 

que onde poz estas, pôs as pa 
tas. Quando ha perigo é inutil 
adyertil-a; a nada obedece, nem 
à redem, nem ao chicote, nem à 
espora, Só a move o inslineio de 
conservação. Escutado é pretender 
divigil-a. Vae por onde quer. Mor- 


ret despenhnda ; não cegamente 
como o cayallo, mas por se ter 
enganado, 


ropeo, acadi 
tan secos, 

— E se estivessem cobertos de 
agua? 

— Entonces.sorin necesario [se- 
euir roctamente Ta direecion de 
la rastrillada ; porque, reblandeci 
da Ja tierra por ja humedad, el 
peligro del guadal es 
à cada paso. 

Um grito angustioso resoon Á 
nossa direi 


Globo : los campos es- 


ENRATAS NOTAVEIS 
ás Pa 38 Mao tt 1:67; 


Reservados todos os direitos do 
propriedado litteraria o artistica. 
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